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Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, cm

hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, aunuucios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dcrnal do Commer'ciÜ)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

BANCO E. C01lELLES & C.
ROMA

O agente abaixo assignado. tendo re

cabido ordens do referido Banco para
fazer venda de obr-igações das impor
tautos associações de Bari e Bar lettu.
na Ita l iu , que off..HeCPlTI gr-andes van

tagens nos compradores das citadas
obrigações, ach a-s« prompto a dar os

escl a recimeutos necessar ios a tal res

peito, na 8U3 casa do negocio à rua de
.loão Pinto II. 4.

Desterro, 17 de Maio de 1883.-João
Bonfanle Demaria, agente.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"ERANÇ.�
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor ta vel ao es

tomago; preços baratissimos,

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

DENTISTA
LEOPOLDO DlNIZ
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\Jj Rernedio poderoso con tra as I,f!

OOsardas. pau nos e toda equalqnerOO
00 mancha do rosto, prepa radc se- 00
ffi gU1ldo formula do Sr. Dr. Bay- CI)\:JJ ' tJ)

00 ma. 00
� Acha-se à venda em casa dos li::
\Jj Srs. Severo, E. R,inha, Faria �J00 & Ma lhairos e na pha rmacia do 00
(J) Sr. Pires de Carvalho. no Lar- ffi
00 go de Palacio.. ffi
W Preço: 2$ cada virl r.'.
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�� iNJECÇAO CJ\R,rALHO ��;, Cura em poucos dias. sern dôr �00 nem recolhimento: gonorrhéas m
00 chronicas (,U recentes, flôres ffi
00 brancas, etc .• etc. �)
113 Preparada pelo pharmaceutico f�
�3 AN�ONIO P. DE CARVALHO 00
�) � LARGO DE PALACIO 5 00
�j Pl'eço-l$OOO. m
OO�����B�����300
00 UMONADA PURGATIVA 00
� DE CITRATQ QE M�GNESIA �
Ç4J

Gasosa --a lO1mula íf\
IJ. Vende-se na �'j
� PHARr�ACIA POPULAR �
(fJ 5 LARGO DE PALACIO 5 �)
�) Preço-500. (ti
���==.�.====-=.,..==\"\J)=====·��====='=ffi
00 SERINGAS DE PRAVAZ t�
00 �nod�ficadas por Luer , pCI ra in- (fJ
00 jecçoes hypodsrmí cas contra o 00
� veneno das cobras. Seringa em tJ
� estoj.i.com a sol ução de perrna n- (fl
\1, ganato dá potassa ffi
00 Por S$OOO tfi
00 VENDE-SE NA (�
00 P H A R m A C I A PU P U l A R ffJ
00 5 LARGO DR PALACIO 5 �l1S�����"S3S�Ji;SS<;;��

FOl'mado pela pela Faculd"de de mt!dicina do
De volta de slIa vi;lgem á côrte. cul- Rio de Janeil'o

loca dentes pelos melhtires �ystellla', De pa,�(ig-Am por esta cidade, offerece
trabal1:o garanti(�o por muitos anilas. seus �Hrviços ao; pessoas quu d'elles
Os dentes collocé'l'Jos pAIo mesmo, nflcla queirão utilís'II:-se.

l:·
.... 'ixam a de:sej�r·., quer em belleza. Acha-se hospedado ln Hotel Brazil.

,.. g-1r em natul'ulldade, quer em ,olldez., onclH aceita chamados para casas de fa-
l :n.umba-os a ouro. platina e osso arti- nlilia. !
ptíclal. Preços at.l alcance de todos. Trabalh0s g'lrantidos, preços Itnodicos.
r 26 LARGO DE PALACIO 26

COCOS DA BAHIA
Ir! U i to frescos, vende-�e Ila ru a Trajano.

. n. 2, por pl'eç'.l com modo.
Não se e,nganem; é no Largo da Al

fandelra!
u nSh.. .

'n'3t7!�W Rodl'zgues Oitão.
8 l)Uh

'VENDE-SE
por ins ign ificante quantia u n.a bonita
maquina de costura. de pé, com todos
seus pertences: quem pretendfd·a diri
ja-se ii c-isa da rua da Pn l m a , canto d:.l
do Senado, que terá inftlrnLJçÕ9s. A
venda é por motivo d(� sll;1 pr()pl'ietaria
ter que retirar-se da capitaL

DENTISTA

P. CAMINHA FILHO
CIRURGIIO DENTISTA

50 °I. DE ABATIMENTO
Pipas a rqueiuda s. custo de cada ar--

co novo 400 rs. e os velhos 160 rs; os ������!'!!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!!!I'!!!!'!
cu bos são li 2$; baldes pa ra poço,
depositas para agua e outras obras miu
d as , tambam baratas em proporção;
barris de quinto e dscimos para aguar
dente aprompta-so, e vende-se neves e

uzados, na tanoaria Diabo a Quatro,
r u a da Cadeia n", 12, e no seu deposi-
10 na. 20. Gar-ante-se que não se man

da chamar o tanoeiro, dizendo-se que a

obra vaza, tenham hrocas que tiverem.
A. E. ele Lima,

ALUGA-SE
o sobrado n , 30 da rua do Principe;
trata-se com Antonio Venancio da Cos
ta.

AITENÇÃO
Moeda nacional de 20$, patacões e

prata velha, compra-se com bom cam

bio na

ATTENÇio

ATTFNÇÃO
O abaixo assigriado, com casa de

pasto á r u a de João Pinto n, 19, conti
n

ú
a ii fornecer comida para cazas par

ticulares, e tambern recebe pensionis
tas; aceita e encarreg'a-se do qualquer
encommenda, que lhe seja feita. relati
vamente ii sua arte.

Fir-mino da. Silva V ieira.

VINHO VERMOUTH
Legitimo itu l iau«, recebido directa

mente de It a lia ,

Manteigas
azeite en"llatos

n..assas, etc., etc.
Vende-se no a r rnnz em <le

JOÃO BONFANTE DEMAR IA

DEPOSITO DE CALÇADU E COUROS
DO BITTENCOURT

10 Rua da Constituição 10
CUlltinúa 110 s.;,u inalteravel ,'ystema

do \'t)flder' muito. ganhar pOUL:O. porém
só a Dl�HEIFW.
B"tillas pl'tJtas liz�s, para sclnhora.

3$600; % h'lta� preta� enfeitadas, pilra
senhora, 4$500; � bllta, de pellic:l. su

pel'iur. pal':'\ senhora, 7$ CI 9$; % botas
dE: Lôre�. cnfeitadéis, para senhora, a.

5$500; bOl'zeguin�,canll() alto. para me

ninos. 'i$500: sap:ltos chies de 6$ a

13$; botins para homens a 6$; botin:\�
superiores, p'lra h()mens, de 7$ a 12$;
botinas de verniz com couraça. para
meninos, superiores, 3$800; I botag
pretas, par I meninos, 4$: hotinas de
chagl'in para rfl8nillO.;,4$000; chine
las de tapete p:lra homens e s811htll'as,a
1$800. E Illuito::; calç'ldos. assim c:,mo

courGS quo se vende por pl'eçtls sem

competidor. Encill'r'ega-se de mandai'

apro!1lptar C/Illl toda a breVidade qual
quer calçado p:lra homen" senhoras e

meninos.

LOJA DA ANCORA

AO PUBLICO
O aba ixo assignado, tendo comprado

o armazem de seccos e molhados, do sr,

Emilio Rathzack, à rua do Principe
em frente ao largo d'Alfandega, ahi
conserva sempre completo sortimento,
n'este ramo; por isso que espera conti
t inua r a merece r a confiança e protec
ção de seus amigos Q fregueses, especi
almente do interior da provincia.-An
tania Pereira da Silva Oliveira.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de o.rvrvuavcioe espe
cio.ee, até tO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante (Til :trt.in flp. 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que podem
ho.meçal" em qualquer dia, mas ter
rmnam sempre com o mez.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
Dia 1. de Junho

Foi solto do xadrez da policia, por
urdem do delegado. João Domingos.

RONDA: Foi exercida. das 8 horas até
meia noite, pelo alferes Hermenegildo
Jo-é dos PaSSOS.

Na cadêa nao houve ruovimentr.
Rt.lNDA: A guarda foi rondada â; 10 S

hor-as. pelo alferes J ':I'luim Olymp!:
Oa r dozo da C· sta,

POLICIA DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 15

De Montevidéu e esca la, 4 dias e 34 h.
do I) I timo porto-s-paq uete nacional
Rio Grande, comm lo tenente Hen- ,

r iq u e Belham; pas;ag: Autouio José�
Gomes e a ex-praça do exercito Ro- �

mua ldo Pereir-a da Silva e S\lI1 mu

lher. Em transito 41 passageiros.
SAHIDAS NO DIA i 4-

Para o Rio de Janei!"o- pa tacho no rue

guense Gal"ibaldi. c p. Jorge Rei
U1ortzell. tons. 27B, tri p. 8, c. Tario!
g·HnerlJs. Não conduzio pas!lageiros.

Para () Rio de Janeil'() e escala-p:\que
te nacional Rio Gt'ande, L:Ulllm. 1·
tenente Henrique Rdhalll;pa,:sag.: D.
Therezcl Julia C '1wlla. D :\i Iria R'r
liuk, Durval Monestino do Livra
menco. Therpza PaL:ca e 1 filho de
peito. Fernal)fio J,,-é Fernilllde".Bai
[lha. Jo-é MOllte-Bell(), Eugeui.,
Klaine e IzaboiLoriada de D. Therezll
Capella. .�L IllXl..

'qrn e n te "'11!...��!!!!I'!!�!!!!I'!!1l!

HygiBnB da cidade, l.ci tada,'�8tn.a1 c fenres
cxistc1d.c:) SOlr·"

VIIps c

Tendo 110S em nosso
.ra

fallado ainda sobre a qJre�te, pela
vida,e feito sobre o assulldea �esta
fiada de peI'guntas d'acco�anhelros,
quanto dissémos, est:v,A?me, para
ção de appresentar'�ao d, ��oa pa�:.. .J

qu� se poo,ia e se p .,/ f' lUl,_�
satisfaça a qnr

I c. )

-

Fogos élrtific:,i!les pal':! S . .JOÃO:
Pist.()las de 10 Liro� 2$, pist;,>hs de 8

tiros 1$800, pi-t da" ile G tlfO:'; 1$400 .

pí;;tolas de 4 tir0S 1$; rodint· 31·'t$500.
2$50,0 e 1 $500; b II s 1.:i11)és, 'I�/ i: 1.1

'd�500s tI,O ora (.
I 50 RUA DO PRINCusos clr.t 01') II.h_

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



nossos pequonos trabalhos quor não, está claro que não é precizo gastar-se cio porto em questão-Rio de Janeiro? Falleceu hontem e sepulta-se
por isso que hajão chocado a algue.n tempo em descrevo r-se o cuidado pros- Naturalmente a mesm� appl.icada aos hoje ás 8 horas, d , Maria Gon
que directa ou indirectamente tenha tado, po!' isso que devia ser nullo, e paquetes; quando nao .pelOr,. por calves Duarte mài do sr. João
sido ou seja promotor ou executor de não obstante pode-se dizer que os qua- quanto SI aos paquetes Ioi considera- ':;í ... c .'

'

.•••• , .• ,,';

taes feitos.desde quo se achem invés- rcntenados do corrente auno, íorão um da por nós-quarentena eu.i gene-
Mana Duar te,. PI \_JfeHSJl pctl ticu- ,/'

tidos de certos e detcnuinados pode- pouquinho mais Iclizos elo que os de r ie está claro que aos navios á vela, cular n'esta cidade, a quem en-

rcs, conforme Iizcuios ver no llOSSO 80. com maioria ele razão, tinhamos iam- viamos os nURSUS pesames.
primeiro artigo. Começaremos como Quinta: qual a derrota dos paque- bom qno considerar no mesmo gosto.
se deve, observando a ordem em quo tos, do pois ela pequena demora cm Entendendo nós termos cumprido
estabelecemos as nossas perguntas. frente à Iallada ilha de Santa Cruz? com a obrigação de apresentarmos

Primeira: qual a natuveza do des- A mais crrcnea possivcl, pois que de- ao publico ° CJuo se podia o so pode
infectante empregado abordo elos pa- morando esta nossa cidade de mais ou responder á nossa enfiada de pergun

queres quo demandavãu o nosso pOI'- menos a 1110io caminho entro as bar- tas, no septimo artigo, damos por
to c por algum tempo pcrmanccião ras de norte o sul, é evidente quo um findo o que unhamos a dizer sobre a

em fronte á ilha de Santa Cruz? Não navio quarcutcnudo devia, levantando segunda parte de nossa cpigraphe.
sabemos, mas ternos a dizer que, em- ancora, virar de bordo e ganhar a dis- Continuaremos.
hora não sendo nós profissiouacs, en- tancia precizu, fazer-se de próa á seu

----

I
. CUlf}§uht§ toniC3@·l!:lUli·ga-

t I I f novo oesuuo c nunca cortar aQ:uas en- fi: li �>

cnncmos que lJua quer quo osse o v tiV3rs de t.aurina.-Contra ho

t
.

. I ,. f
- tre esta ilha (Santa Catharina) c <? 1agen o emprcgaCto na GeSIIJ ccçao, CS- palite aguda e ch ron.ca. C:l cu lo- b i-

ta não podia ser perfeita, por quan- �o!ltinente, pa�salldo assim em fronte l i a res, etc., etc, Vende-s,! na Ph a r

to um paquete quo conduzia passa-
a esta no�sa Cidade e portanto dando rnncia Popu la r. n. 5.

geiros, a competente bagagem, cill'ga. Ingar a dizcnnos que-a tal quaren- Preço: 1$50�-,��i_:::.:(.
e etc, c qne só demorara poucas hu-I tena estava boa para modelo. Faklecimento
ras c cm o qual tudo se achava agglo- Sexta: qual a dcsinlcccão aos di- Em um dos dias desta semana,
merado e atravancado, está bem. ela- versos ernt:l'?gados do correio, alfan- fallecen na, freguczia du Lagôa
ro q.ue o tr�halho 'p�r força havia de d�ga c policia, que abo.rdavão o. na- o tenente-coronel Manoel An-
SOl' imperfeito e limitar-se por tanto no quareutenado, pOI' l.3S0 que vinha

t
.

- N i "\T' '., • ,t' '( ,

,

I
- I' del I

.

f
.

hã
OfllO unes � lella pIes .1lU,)SI)

a a gurnas aspersoes ou )esunta e as. c.e portl) ltl acto e tll1 )ao gl�e para. - .,' f ..
S d d aCI'lI volt,H? Nel)hllt11a e SI 1st') fJ') I Cldadao e antIgd che e do pal-
egun a: quem empregava. o e- .'

.

_ c_, '

t.' -. .

,,' •• o' > '.

sinfectante, depois que abandonou cha-se fazer, elltao nao era preCISO tIdo hbeutln aquella fi �o�l(Zla.:
':1, meS[úi1 ilha o medICO contractado, 'quarentena, por quanto ontendemos O tenente-coronel VlelJ'a fOI

no corroI' da segunda semana, até fi-. quo os indivicluos que permanecião e sempre um dedicado amigo, e

nal da tal quarentena? Não sabemos, per�lanecem algumas l�oras. em luga- verdadeÍl'o pai d'aquelles· que
porém temos a dizer que, si o mc- I

res lt1fe�tos ou em navIOS vmdos com
imploravam o seu auxilio.

dico existente ali abandonou a COBl- carta sU):1, a seu turllo devem ser des-
.

f
.

d Lamentamos sinceramente ()
missão de que se acbava investido, III eeClOna os, pa.ra então virem ao

era procurar-se outro e não se encon- l�gar d'onde partirão, o que nunca passament,) deste respeitavel ci-
trando, ipso facto, -a authol'idade so- vImos nem sou�emos que tal se fiz�s- dadão.

bre hygiene publica tinha que em se e ao contrano, nas tardes, dos dIas

pessoa comparecer parcl o trabalho ele de chegada de paquetes da corte, el1-

,desinfecção, ou a authoridade compe- e,ont�'avamos-nos �om e[�pl'egadus que
tente ter dado por finda tal medida, tll1hao pela manha segUldo l�aI? bor

visto como, sem meios; não se leva () do dos mesmos aportados a Ilha ele

povo a soffrer actos vexatorios. Santa Cruz.
Terceira: quando se quarentena- Septima: quaes as diversas obriga-

'Vão passageiros por conta do estado ções impostas ans quarentenados e

ou não, alguem á sua vontade ex- quanto seria o tributo que cada um

cluia de tal quarentena ou castigo, devia entregar como pagamento á ali

quem como outros devião estar su- mentação diaria? Erão obrigac1o$ a

jeitos? Estamos informados de que acudir á meza gel'al e cazo não gos
alguem não soffreu tal quarentena ou tassem, era o mesmo, notando-se po
castigo, e portanto mais urna razão rém que qualquer que fosse o pedido
para a não existencia de tal !11ndida, fóra das horas das grandes refei
visto· como a justiça deve começar ções, mediante quatro mil réis diarios,
por caza e assim ser igual para todos. tudo m�js era pago como extraorcli-

Quarta: quaes serião os apozontos, nario, pelo que entregava-se o duplo,
qual a alimentação e qual ü cuidado segundo vimos e temus em nosso po

que so prestava á quem via-se ali obri- der uma[tabella elos preços da hospe
gado a peçmanecer por tres longos ela,ria na qua.rentena, a qual podemos
dia.s? Apozentos para passageiros por chamal-a--arranca cabello t. Note-se

.

éonta propria-uma peça com divi- que nos I'del'imos aos passageiros de

sões, fria, de assoalho gretado, ha- conta propría, porque quanto aos por
vendo immel1sJ vão soL tal assoalho, eonta do Estado, igl1ol'amos qual o

. dando assim passagem ao ar e o cas- trato ou quaes as condições para com

tigado passageiro Ç0tl10 defêza, col- o governo, não esquecendo porém di·,

chão, cama, máos travesseiros, côl- zermos que as rações á esses Cl'ão

chas cle chita, lençál e fraco cobertor quando muito soffnveis, e assim resu

e para o desVJ.lido militaI' ele terra ou mindo esta rcsposta, dizemos mais

mar, não sendoJdofficial e lambem que a tal quarentena, figurava medida

para os color��ka dtt oulra peça tam- preventiva f) o 9__uc'JJnturn chama- za,"io fal'j celebrar uma missa,
bem com d: Isto por não ter do á ordem, a quem pOI' infelicidade ama\l1hã ás 8 horas� em Rua ca

havido "JU� ;yüe á qual na tal ali cabia, tributo. pe]h�!1 por alnHt dt) irmfto Joa-
CI'"

,v 'lj -:lila'vão de 2a classe; c Oitava.: quem pagaria a condução quirr-l Oandido da Silva P-eixoto,
A companhios para a gente que pa- de ból'clo pa.ra a ilha e da ilha para um I'patricio nosso de. saudosa

gro, onde J'á se .lmen.te er:-.w. os que aca- aqui, caso fosse esse o destino do via-
, meJtl1oria.

pectaculos, chf�Itat', Imagl�le-se 9uaes os jante quarentenado? Sem duvida o

dr·aUla·d
.

t<> quem
terceiro devJa. pagar; infeliz passageiro, porquanto deve-

- ,o no c -

I
. 1 .

] 1
t laça0 para os que na sa llCla tl- nl0s saber que manca quem póce e

at .entêl::), ,qUb :ndemmisa.r á clnem forno assim, quem não !Jóde, não arca, su-

�ccasIao
de 1,.- ".

< ,-

� etente, o man tiUJ�_ "para �quelles q ue o o�- jei ta-se á fôrça, pois é debalde resisti 1'-

�\.� . '{-P se vê que deVIa se.

t·- ,<>\õ\ 'J apozentos e a ali- Nona e finalmente: qual a qual'en-
�i)� \ viemos de dizer, tena dos navios á véla, pl'ocer]ent

Discurso
PRONUNCIADO ;-IA SESSÃO DE 11 DE MAl;>,

NA P DISCUSSÃo DJ I>RÇAMECI'!'O

(Conciusao;
I[} �r. lB�ayn]a:-Não roge à re.,:

pun- a h I I i.l.ul« rlos sou, actos. nern tem

di) que rece in r ri" �:(JU procedimento clt]
eutão QU:lllclo COI]' idou a nra iori a e

min.ni I para uma �;e�"ãd secreta ou para
u mn r.;"nferdlir.;:cl na su l a das com m i s

�Õ 'S, dis�e-Ihes:-Aqui tsrnos neste

projecto de Ot'Ç:.I'lJ8�lt,l um su hlo de 29
co n tos para jJilga rn en to dos vencimen tos

do funoe ioual ism», em a traz».
'I'o rne mos jJ:.tl'tu dus t a quantia, l au ce-

mos sobre o commercio, tornando Pil'
base o imposto do i udu s t rin e pr"fi�,;ã.')r
15 coutos eUI n,!J,:tituiç,lo destes 38 fluU
vae pagar e sobre o Iu n ccionu l ism o sele

contos.
Pois bem, os q\le <ião a oe i ta rão esse

alvitre, o" quu não quiserão exigir
n'u q ue l l a ep<>cil do cnmmerc io 15 ou

20 contos.em substituição de 38 consig
nados no pl't\j.'cto de orçail:ent"l então

em discussão, (\gdra, quatro mezes de

pDis, vêm ex.igir-lil8 42:800$, que Vll-

1"111 talvez mais de 60:000:000, como

ha de provaI' na 2a discu,são deste pro
jecto.

Diz q UI) não lhe llão de toma l' de SOI'

prezâ. E�tà preparado pira sustentaI'

o projecto del'olvido e provar que não

lhe cab8 a peeh,1 da Í.1Cllltel'ente.
Voltandll ao que estava dizendo, de

clara que !lã') é sómente este o serviç)
_.-- prestado pela c')mll1i�"ão ao cOlltribllin-
Theatro te, que p:lr'il que elle ficasso ainda mais

A associa<;ão dnnnatica-Ju- curvado ao peso dos SilUS favores e ba-

Iiet[l dos Santos-transferio nificio;;, a c0Il1111issão com a sua rede ele
malhas estreit.ls tLHlo abrftlJge, tlldo

para hoje o espectaculo que ba- pesca, desde os genel";s de primeira Í18-

via annunciado para hontern. cessidade, como a carne, até o pobre
'-' carpinteiro, marcineiro, sapateil'o, '11-

Será repl:esentac1o o drama de fai.lte, calafate, etc., etc., e tudo que

propaganda do notavel e::;crip- acaba em ei1'o e em ate. (Apoiados e

tal' rio-grandense - Art-hur Ho- 1'izaclas).
Para stJr agl'adavel ii repartição ar-

cha; já conhecidu do nosso pu- l'ecadador", já alliviacla de irab;.;lhos

blico e por elle bastantemente com 11 sUppl',��sãtl prévia (lo in'p'lsto de
. importação, a cOlllrnis,ão deu golpe de

considerado-na exhiblção que morte nos gdnel'OS do nossa lavoura

de seu drama intitulado Deos e quP mais Céll'eCern de pr"tecção, reón

a Natw'eza fez a cOlTlvanhia. do zindo a uma taxa flxil,invari Ivel os go-
ner03 exportados, d'"nde ré'slllta quo ()

Rr. Joaquim } ngusto. café vil'à a p:igar mais do dobro du que

E', pois, esta, Ullla peça que Sé achava cJnsignado no orçamonto de-

I I lI' d
volvido e o aiTuZ lflUito maiô do que

ceve evar O pu") leo e8terrenS8 está pagalldo actualment.e !
ao t-herttro, na noute de hoje, E' certél quI.) () direito sobre a farinha

accre�cendo a Cil'CUlIlstancia de de mandioca. nosso principal genero de

ser o papel da protogonista-a exportaçã'l� soffre com isto ulna sensi-

•
vuI redueçao, um P{)I'ICO wal'; da quar-

filha da escravq,-desempenll1.··,.' parte;. mCl�, Iwrgunta, si a commis-

do pela eximia actri�inb.:;tJ- -Jn-' S3.0 reeluzindo pOt' flstn modo o inlpost�
r t

.

_-_
.....

-"

da farinha pnderà COiltal' ctlm ,)S 100
le a. conto,; rio § 4° '?

Infor!12,d.nl�nos que este Flerá Acredita que não, e pensa que si a

O ul,H'i.Ho eS1)etaculo. CJmmioisão t3VG 0111 vi"ta proteg:.;r il l:t-
.!: voura d8 farinha de mandioca,commet.

Missa teu um erro, elevantld a taxa ele outros

A irmandade ele N. S. do Ru- géneros que tnc\is precisãu de prlltecção,
porque mais proml�ttern e compen;,ã,)
11101110[ o trabalho.

P('rgunta em �eguida si a commis"ão

couta realmente com a arr8cadação do;)
dez cuntos do § 35.

Diz que qu>-\ndo u nobre deputado,seu
amigo o sr. Celflstino, apresentou o pro
jectu que tributa a herva matte Lruta

q�e foi exportada do ptl:-to de S. Fran
cisco, teve em vista protl'ger a indus

tria daquelltl producto, embaraç'lndo a

sahida d" matllria prima para os mel'

cado, do PraLl. Como pois póde a COll1-

missão eontnt' com semelhante l'enda,

que é em sua opinião rroblematica?
(Apoiados e apar·tes), t:.. cl

Depois de 1 eferir s.../. I,
..alI} W) imV l(1,"

posto do exportaç'''",
. ortos f,Ja-

8\')b a rubrica-Actualidade
l

l' l'-cqmeçamos a pub lcal' l()Je
um �l'abalho) que tem por thema
_" lJí1úher, devido á habil pen-
2 �n escriptcr já conhecido

Ih1ica das lettras.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



tricas do Mappa-c-perfura o Andes e

rasga o Suez, congressa os continen
tes pelo cabo submarino e conlrater
nisa os povos pela imprensa e pelo
li Vl'O, -mandando á cathechcse dos
aborigenes, em lugar dos Ignacio de
Loyola o Francisco Xavier, os Came
ron e Serpa Pinto, que substituem os

milagres espectaculosos da cruz e

tragedias do christianismo pela effi
cacia da scieucia c os srandes deslum
bramentos do conhe�imellto huma
nol

cionaes, C�ljO prcducto é calculado. em I
do co nt r i bn i n te tão rl n r os t-

PÜS:\rl.oscento e cinco contos pela comm i-são, :iaCl'lflCIOS".
quando a média do" tres u l timos exer- Os SRS, SOUZA PINTO E OLIVEIHA dão
c icíos é ele novent.a (, dous sómen ta, fal'l rep"tid<ls iJp:il'te�.
la contra o imposto das terras compra, O dtAD)R diz ql10 além de cst.i r en

das ao estado, q ue julga inconsti t ucio- fermo corno já de c l a r o u , 1l:10 quer n ern

n a l, e diz que lhe parece muito redu- deseja sahir da calma ll\lll a ma teria

z id a a verba rll) § 1°, 'l1j,'!lLil :.\0 d cb a t e reclama, p ri nci pn l-
O SR, CHAVES:-E' a média dos tres msu te q u a nrlo lhe coube ii honra d,"

ul t irnus exe r c icios. rom pcr 11 d iscussào, m as já qlH:i querem
O ORADOR depois de obser v a r que hn obi'ig;\l-o a di"lter de,dH já a verda d«,

engano da parte do s r , 1" secretario, alguma coisa do m o i t» que sa be , nffir

porquf'l a verba it que se refer-e nã(, t!s- ma que ast» projecto de ,'I'ç'lmonto V,-)i',
ta sujei ta a e�tn regra, à media d» trio de pn l acio, que foi lconfocciolladl,' pelo
ennio, diz que ha uma fon to <lo recei ta sr, dr, Theodu ro to Sou t», teudo C:,llll()

que ds-per tou a sua cu r iosi dade. Refe- p ri nci pa es n u xi l i.r res os sl'.q,in!'pretores
ré-se aos sete contos e q u inh en tos mil da thesou ra r ia ele fazenda e aiLlndega.
reis resultantes do desconto ri(, 3 � nos e que e l l e tinha di} sa h i r de p a lacio já
vencimon tos, gTatificn,ções e porcenta·1 sabia sstu asserub l éu. pois () n obr e de

gGI�� do funccinn al ismo.

. 'I put:l:l,) sr'. l�ly��u, P')I'_,()�c;�:;iã(�, rl.t :!is
Sommando todas as vorb is que J pro-

cussao do proj-eto do nx ação d," fOI Ç_l,

jecto ele orçamento consigi1.1 p a ra opa-I
de c lu rou se m pro testos, que a m.uorr a

gamento elo pessoal activo. chegou ao
se l�,�via ei}mjJ,roll:etlld� ,�, (h,r a, i',' :x,

resultado segl1inte:-ql1'" se despende I"
Oi y:llllent0 t,ll_(llLd v�(:j,,�e ue p,11�(;I,"

com o fu nccion al iamo a sorn m a para, iApoiados e uao apaladas; tr'ocao"s,e
nos, para os nossos r ecu r-os, enorme ilH I vch�mentes opartes entre os S}'S. Pi

d uzen tos � quarenta c se te contos, in- '�,heZ1"o1� C�ihc� e I�ach,'acl_t d.e" 'um la�l� OpoclJ.ehloel1.. de 4f;;;naeo e

cl usi ve 5J contos que se v.ie despender e os S s. J.)Q1,tNa Pinto, Olioeira e eh'),
�';;1.H�31lyptUli'\, -,P:\!'i\ cura do r heu

com o pessoal ela policia e aqu el les em- ves, �o ot!t1'o )
., .ua i i-un. ilgil(!O ou ch ruu ic«, dÔI'()� uel'

pregad0S que percebem a insignificante ,�,')l�, ,::;OTJ�A P,r,NTI::-:-;-0�Pi'O.l8Ctos ao
v rul gicas, ele. Vl'nde-"e na Ph a rrnaci a

quantia de trinta 011 quan;nta mil reis OIÇ,lIllUil() velll ',cl PIO\I!ICJ.l, POJlullr. largo de Pdacio n. 5.
1)01' mroz. O ORADOR (dl.'j)ois de ahnlllliJ 1)·1 US:I) Pr c

. noo, ) 'd� , ,.,. o 13, I Vi 1'1).

Parece ao orador quo isto além ele se,r Cllllf1rlYJa que é C''JI't,) que I) :lct,) addi- �"!"""'Z!'i'1!'\l"""",,,,,,,,,,,,·,,,,,,,,,,,!_

injusto é uma vorchdeira illiquir.ade. (;'l()lIal dispõe que �pjàll <1S i]r-)opezf\s pn
Imposto pesso:d até sebre o infeliz sol, vinl:Jaes fixildas sobre orçamellto do

dar.o de policia c os serventes das re- presidente eh PI'()Vil:ci I, miJS ist{) nào

partições-é pelos menos uma infeliz quel' d,z'3!' qne () projecto de o!'çi:llTlent"
lembrança. provincial deva \'11' de p;-JlaciIJ.

Da leitura attent� que fez dI) proje- E' Ull1a disp()�içàl) d,� IIJi da qu:t! j (.
cto nestas 24 horas concluio: ou que a 1ll:1is �e serviu preSidente algllm p:lra
'comn1i,;scl0 não teve E,m vista senão pretender rebaiXill' uma <lsselfllJlé:l, \' :UOMTEIRO

descobri i' fontes de receita, lançando lembra ao nobre relator da (;ommis'àn Não obstante os proficuos exemplos
i,npostos a torto e a direitrl, ou que de orçamento qUI� B\f1dl:il':1 do iVIc.)llo, da sua capacidacle intellcctual; as suas

ePa ql1Íz provocar a;; clamores da opi- Jo,tO ThlllIlé e talltos outros administrel- grandes conquistas no p7�ogr'eclior
nião (Apoiados e l'eclaií;ações).

.

c!oréls di�tifJcto�, qUE: t()V� a provincia, da Illlmanidade-él mulher ainda não
AI'rancar do pobre 8old:1do, CUJa 801'- s:t!lItl"s do pc) rtill<J c ltlS,I.)I:vilclor .. e C?- I a;

.

-,

te todos sentem não poeler melhorar, tlhecedores do acto addiclOn:ll. pm:\ls eb·tlmoll, sel:l. contes.taçoes.' O seu

uma imposiça.-o dil'ecta é nada mais do impnsel'ão ao-; Sl"�' c"-l'eli,gionill'il)s t l-llugar no Ci)l}�ICIO s?clocr,atlco. .

que uma extor,ão! ao soldado qne nem manha humilluça,). (Apowdos). A pedantena varonil sonega-Ibe dl-

ao. m�no� ,pod8, diz:,r:-qllero ir. paI:a () �JU8 _8 :los ()�C�"l(�..;..c'j, f�'allqu,:�I�:�e :1� I reitos, �ptidões e mcrecimentos, que
n�ll1ha ca,.a 1;1()CUI:\1' outr,) m�lO ne replitlçOM,., I;UlJ.IC,:-; ,l'; c.;omml,OS dr.

estortegao de ha seculos, sob () pesoVida, porque e obngauo 11 :'ervlr por orç'U1Iento. e abrir-se-Ihes as porta" da
d " (', I' I, .

t'
. ..

tempo ileterminadn, thesourar'Ícl.
.

e;,se aC.LI)1 un lamell ,) Il1COnSclente e

Quer ainda s�bel' S<'l não entrou na H;_t de provilr, ja qUfl a isto o pI'OVO- Irrefloctldo.
intenção da Gommissão fazer ilescilnto cam,que i) SI', rir. ThoOflnreto Souto até Ha UIJla b,Içalidade incortez e sel
no 'pe�soal inactivo. a.busou da (.;, nfidllça qlle nelle deposi- vagem, n'csse procedei' do humem

Si ella não não tev, em vista com-
tau 00' ,;ous adVel'SarlOS elltl'cganrlo-lh(�" para Cl)rn a SU,l lllais perfeita seme

prehendel' ne:'te plano de reducção ele dum Dl'çamento_ em que ha_ vel'bas dr1H lI1'1llça' uma f!"ludo de dirpito uma
d" " . I

'

, t', ' I e'pez'b que llé\O representa0 a '-er a-
c , .:. .

" '

"spez',is (, pessOel IndC i\ o. () 0.1'''.( .lI' ri' N; (I' 1, " , t·. 11,. ' I 1 usura de raClOCllllO --(Iue Indlc'não I
deve dizer que lhe p:lrece grave InJus-

L. , I S8"UlJC a \ ez que ,.\ ,li la l e
.

. "

CJ

tiça elesc"zltar dos que trahalhão e não fazeIo, Quando, au IlLllllCIl1:._ sobr�-Ihe o

dos que vivem passe:\lldo o no repouzo, Affil'lllU, sem medo de enar, que a tempo para a observaçao amiga dos
Si ella teve em vi8b f'lzer recll1cções COtn01issão llem ao menos exam;nou pl!ellolllends mais reeonditos. impe

na classe dos ap()senta,lo�. jubilado,s e eom a atter,çilo que, devia merece!'�lhe netrarei's e ab�;ul'dl)S, que arrastão o

refol'l1.wdos, o orador deseja sflber 'I a est�p\,I)J('ct<i,lA.Powdos e r'eclar(wçoe,�) . incli\'iduil !la caudal infre!Jc dI) idiotis-
COUHl1lssão que!' laml>em que se desconte U!t,;1 t;O!ll'l prova de que a C,»)\ilrliS,all ,.'., ,..,...'

(lest.:ls PObl'fH flll1ilias e orphãos de atQ !ó,lcrifkou a logica dl)s algarismos mo ,t1luclllacLI e ela::, 11I0l1,)IlJal1litS In-

ser\'idorns di.) provincia que perceb,ml e dos prilJcipios (conoll1ico: o Lleto t!oln::ncis e Lttiws; que o lev:lo a. pre
aos cofres puhlic)� ii importancia de de elul'C.l' ê1. dnz c.;onlos do réis a rerba ver os grandes acontecimentos plane
qL1atrecento� (! Villt" mil réis. resultant.e do imposto das rezes abati- tarias com 1. mesma. presiçãD 111,ühe-
Aqui o orador faz notar o silencio da� no liliiUtdoul'o dd Estr'tJito, que olle matiea. e ll1illLldÜileiada di) percl.1rsodos lllembros da cl)l1lrni�sã(), que nem <\1)11' 1'(1)jc!ia quatro eOlllOS, !lias que •

de urna, lucornllti\'a UI] (i() Ull1J. traves
ao m(�nos diíD siLwal de appl'ovação nu agora ddV8 rellder dez pda cif'cun:;tan·
ele reprovação.

�

c.;ia de que li impo:;lü di' mil réis fOi 010- sia !lu Atlantic();
O SR, SOUZA PINTo:-Fnllarei dep,.is \':ido 1\ dom!... Que o habilitfío pcb lente extraof'-

elH v. ex. SI é ll:llural que!l ol8véição de i'i;- j'
.

d 1 I
.

(lI1al'lamcnle gr,lllua a (O te escoplO a
O ()RAD()R:-'-Re�ponde que deseja ou- pOSt.1 diminue U COl1SUlllU,.:omi) pret0nele

vir a s. ex., mas l')ede q\lfJ lhe deixem a (;Ollillli,sã') h:\I'u;' aquella quantia? lubitar nas espbcI'as lb infinito; pelo
, . .

d "f "1
. QUI.) L,i dl'scil[Jrir tod!)s esses a_,aen,falLt [' c!e[)ois, f.lue não enC(;I'rrrn a rlis- D '!' b ' racluClllIO e tl.onUISler a sonc ar u mI- "

flp')]'i ( e eXaminaI' ou trils ver \s (j(�
tes <l[)olicadus' bOJ"c alI �<(JI';lIlde mCJvi-cussão, l'ecnit.a n da d,�:'p,'[,i\, () pt' ,I'al' que ei Cr\)COSlllO insignificante e pelu de La- t u

VOZES DA M,H,RIA: -Não haverá rn· ta l'xeede a d,) ol'çJllwntl ri volvido Illark, as origens primitivas da anima.- Illentu eco[lI)ll1ico sucial e á:_; indus-
lha. 1)1\\1(;,) IILli,on 1l11l[}OSiJ ,OIllll1:l d,,79c.;olJ- lidade; que o instruem a desmembrar trias pedectiLilis<tdas e lilllderr:as-a-

O ORADOR (rindo-se) diz que �ilhe tllS, diz llUIJ:i() ;;íJnti!ldo Ld,ig'ldo e já as camadas atlll!)spltel'icas, a Illedir o par da I)pulencia luxul'iantl; c prudiga
com cel'teZf\ que H rolha já esta pl'epa· tGlido pO!' muito tempo al)\.Isado d,1 bu· d

.

(!UC, COrrl[)etentemente Ia[)idada C ar-
racla, quo até havia qUAill deseJ'(1sse (11.18 I' I ('t

- ,etbnl', a gra ua!' o cal!)r e () friu;nevn ei;Cla (a C:,Z;I 1nuz os nao apOla-
Q I li:-;licalllcnte al)l'\ií'citada, CI)nstitllQ,Jeste projecto pa�s'lsse hoje sem c1ist::lls dos)e f,!lt() UI1l gl':tll\le esforço ['aia co!'. ue o ensinão, pc a bllssola, a ras-

�ã(), e para provi'! rio que diz appella l'("sjl!)nr!,)!' à extrema gelldl'osidade do gal' estradas na supcl'ficio in -assigna- c.apitalisaçã I de grandes »01)""

para seus :iistinetlls companheiros da
pOVi} ealhcu'llHHbe 8 à !�O[lÍ1iln,;a L1"S SHUS lavcl elos mares--pelo vapol', adumi- plendul' das bijl1utel'ias e

opposiçãn os 81'S, Tolentino e Cunh.a" amí""ú;,"l,,;v'i;aú(J.'i-'i:ntl pr{;t0�t.O (JIll SH/] t 111al,'ltl'- das cõrles; ..ra
Os SRS. TOLENTINO E CUNHA.-E'

. , Irl!' os ven os c as c.Ol'rentes

certo, ;l,ome e no .rla opjlosi<:ã<J con tea l�{;me� mas; O homem que não r'0rfe�te, pela
'.li\ntG l)!'oJect.". q\l(; se paS�Hr, la de ". ,0 homem, cllle nã,\) contenté- em IllOlllelÜil nesse estu,ja cadea �estaO ORADOR:-DBpoi,' de outras con"i- ser origem de IlIales 8 de,iI�ll'e, para , I

deraçõ83 :::obr,' () orçarrlf'ntn, qlle ha de a provincia, pl'<llllette, (,m IJcJI,;i,1n op lev�I:l.ar a ogiva, o z.il1lbu!'io, a P:lO- allucinadnr de tududs compan leIrOS,

provar qU(; f"i recebido ele palilcio e as- port\lILl, roquel'er v"t,'ç<"w l!Ull1illal tc' ell'J descobrir a luz c a. sOIllIJl'a, desde () insigui6c�' e �ostume, para
sigllado pela eommiss:lo. ,e,)1 um exame para que "qlleIIH� qUil () cOlllb:lttel'lHII 11') cn� farel';1 hnceta e levantar (I lTlina-1 a!) infinitam()ntr.11?llcçao d'agoa pa�a
escrupuloso e �CVel',l, crrmo ,e deVia es- não PE:lS'tenJ lJl'tl_Í·ll.tlll'l\ Z[!;)r SIOlll:i ilUl.dhO- retc� 'em encerrar a aranelo m,lchina :LO I)sitivo, (j/m

-�.. 1UJ--
p(m:lT: (protestos da maior'ia) �o b 1'8 t\l- 1'f.'�. ( I S as u zmas pa Q'VI'(tS c o OI'Q 01' ,

v
, , , doU ·"('Cf",.,.f '. '

'10 nas circnll1sbneias eliffieeis porqUH forão acolhidas pelos applausos da op I'
cio pl)l'obro I�UlllalW oenlt.i'lll eb plllSIO- !Iv �ncompU�r

atravessamos, e qunnrl,) 5e vem Hxigil' posição P. rlas galel'ia.s ) logi,,;o () 1JI1lVnl'Sn Il(l.S ln Ja,S gellll1e- pel'Slst.ente t' J

\
'

'I'ríolet
Nu fechamento 0h; .ruram
Da salinha os depu tad()s! ...
Oh ! Deus rneu ! não se fartara III? ...
No f'cchamen to choraram .....

O certo é que ficaram
Muito bem celclnisados ! ...
No fechamento choraram
Da salinha os deputados' ... ,

Zé-povinho.

OllSERVAGOES METEOROLOGICAS
Dia J 0, ás 4 horas da
Barómetro 7G7,G.
Thermometros: minimo

tarde:

i 9,7, ma-

ximo 22,7.
Cóo limpo, vento N., intensidade i.

Foram hontcin abatidas para con

SU!110 ela ciliado 15 rezes.

AO'fUALIDADE

A mulher
As EXMAS. SRS: DD • .JULIETA M.

MONTEIRO E REVOCATA DE M.

o homem que, chegando ao Olyrn
po, apedrejou toda a mythologia e

despencou o trapesio em quase e qui
librava a velha crença, polvilhada de
mythos absurdos, inlesadas philoso
pl�ias e metaphisicas hanáes e este-

reis;
O homem-c que assestou audacio

samente o monóculo da analyse,
da ohrevaçã» e da critica, 50lH'e o

encanecido puuiarcha do catholicis-
1110-0 velho Jlhovah=-e reduziu-o
a uma espectoração do archaismo anti-
diluviano, a urna necessidade pacifica

". da velha legislação theologica, para
saciedade emoliente do vacuo espiri
tual das bordas bal'baras e irracionáes
do povo primitivo;

O homem--ql1e pujante e atrevi--
d:nnente enfeixou todas as religiões,
estendeu-as sl)bro a sua banca de es

tudo, rasgou-as, dilacerou-as, des
membrou-as, n'uma autopsia pacifica
e Hrave serena e reflectida anatomi-t'> , ,

sando-as pela philosophia intuitiva
mente positÍva e racionalmente aceita
-desde o DelIs hutrlétnisadil e san

grento dn c.al\'ario--ao idulo immun
do e inCLlrrcct:1 de barro; do sol e da
lua-ao dente ue e!el'l!tante e ao be
zel'l'() de ouru;

O Homem-que fez desapparecer
a lenda fabul:lsa e li imperin da ver

dade na tonsura senil-pela al1then
ticidade irrefutavel da Historia;

QlIe dernolc a Illllralba (;um () cus

po igni\'olI1:) dI) c.anbãl) e rücúa a lIllU

te com a electricidade ilpplic.ada á ii
lum i nação [lu LI ica;

Que assenta a sua f')I'(�,t raGilH:.a no

estreito espaço lil11itl.:lill p Ir nma es

t(Ll: tu () alguns InilppaS, t:,: ;!l: I.ill'ça
rev,:I11ciullai'i<l, na agua e !lil f,lgl)
fazendú-l)S l11ut(Jres suumissu:> p<1ra a.

l'ealisação d:IS estupendos empreben
dimenLl)s d:1s sociedades l11oderft:\J'

J
}.

o ll!Imem-que fui au seii) 11"<:l'"
e cerrado da terra achar cllntinenles
Lfl·) bu [Jel'riJt1LJs e fecundos C"lllll;t

quelles achados pelos navegadores da
idade média;

--ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do e ..uiun.ercio

THEATRO
SANTA �IZABEL

COMPANHIA DRAMATICA

JI) por uma ambição secreta e nunca

saciadaa;
O homem que, depois do fundar as

sociedades humanas, entreteve-se pa
cieutementemeute a estabelecer esses

milhões de fnrr.ilias que pejão o orbe,
desde o coral, o ampbibio, a planta
aquática, o peixe, a (\"8, o amphisbc
uo, a parasyta, o insecto e o crystal,
ás raças mais estravagantes de qua
c1rupeeles, bispedes e rcptis;

O homem-que, na escalla das ma

ravilha.i, tem-se constituido por seus

progressos ascendentes-o soberano

prodigio!
Quo tem como obra sua o seculo

XIX-nas suas múltiplas manifesta
ções geniaes e explosivas do perfecti
hi lidade in tellectunll

(Continua)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Ao publico
Constando-me qn8 alguns iud ivid uos,

ou por espirita m a l ev o lo ou por sa t is
fazerem sermões encommendados, têm
pro palado que o distinct-. a r

ü

s ta d ra
matico Joaq ui rn Aug usto não solveu os

seus compromissos a n tes de reti ra r -se

para a Luguna, declaro que pago por
elle qualquer conta que me seja apre-
sentada, sendo legal.

'

Assim, julgo conservar-se il lésa a

reputação do modesto e intelligante ar

tista, a qLlem os botes das th esou ra s

dos Seus desaffeiqondos não poderão fa
zer «anqrar.
Desterro, 16 de Junho 1383,

J. A COUTINHO.

DECLARAÇÕES

Colonia Leopoldina
o Dr. Henrique Schutel, proprie

tario da colónia Leopoldiua.faz noto

rio, para quem possa interessar, que
ainda existo no seu estabelecimento
muito terreno desoccupado, que elle
expõe á venda, cujas terras são Ierti- O
lissimas, mtercortadas de ribeirões,
de pastos excellentes e fa
chinaes criadores, alguns de
legua e meia d'estenção.

Esta colonia tem a vantagem, so

bre todas - as outras desta provincia,
de achar-se collocada na proximidade

.
da capital, onde os colonos vérn duas
vezes na semana vender seus produ

u{aws diariamente, no prmcí
�(lpal mercado, alcançando o me

lhor preço sem intermediarios espe-
culadores, assim como surtir-se do
que precisem para a Iarnilia em casa,

u, .pelo preço mais commodo, empregan
r' do sémen te i 2 horas de viagem por
tudo, na vinda e volta.

As pessoas a quem convierem maio
res informações pódem dirigir-se ao

respectivo agente o sr, André Wen
dhausen, á rua do Principe.

" Desterro, i4 de Junho ele i883.�
(11'- HenriguJe .8chutel.

ACOlll�-
W 5 *

sr», onde J'á �'t ANNUNCIOS"lá
I'nectac I o�
:1:-' nos) (C]ucr.,

�

prama do nf.1ção pa�ANDADE
�tt.enta � quulc1eI11mL\i)DE ROSARIOoccasiao de r- . oaro""-na u

nte, o mantu!,,- 'I' já ,

�'\- trauva d'esta 11'-
• c apoz.Q id

" :"nte, senti a com

�'\ (\yJe[� irmão, remi-
. \

"'ilya Peixo-
• (1. l.1Va......... \ ..... �

_",G-, 'l)etl;o; lã em� ..v 1'-"-

Depois que a orchestra dirigida. pelo Illm. Sr. Brasilicio de Sou
za, executar uma brilhante ouvertura , subirá á scena o notabi

,lissimo drama em 3 actos, de 'propaganda abolicionista, o maior

I
successo d'esta companhia no Rio Grande do Sul, original do pri
meiro dramaturgo da nova geração brasileira, o Exm. Sr, Arthur

�ORN Rocha, festejado auctor dos conhécidos dramas-Deus e a Natu
reza e Filhos ela Viuva, denominado:

A[Butes da EmprBza em DBsterro Escripto expressamente para a notavel actrizinha JULIErrA
DE RECEPÇÃO E TRANSPORTE

DOS SANTOS.O Sr. Virgilio José Vilella

a caza n. 27 da rua do Coronel Fernando
Machado, toda pintada e forrada de w>
1'0. com grande com modo para nur:i'ero- A companhia,retirando-se para S. Paulo no paquete Rio Ne-
sa familia, com agua e tallqL\\3' de la- gro, onde já se acha comprornettida por um contracto de dez es

vaI:. e um g.I'ande q uin ta l com. jardim. pectaculos, chama a attenção do respeitável publico para estea cnave e,�ta em o n. 29, '

ORI AD;�
- drama do notav:l escrip:o...

r Rio Grandense-ARTHUR ROCHA,
. �-;a"_ a ttenta a que nao repetirá nenhuma peça.

S Al,lçlga-Se u m�, f'oU tre:yass. je se seus

I Bilhetes na « Alfaiataria do Bom Gosto » e na charutaria doe r v rços; par!l. III ormaço es ne .a typo- \
graphia. �/ Sr. Claudio, por especial obsequio á companhia •

� I

lo, manda suflragar sua alma. com
uma missa, na capclla da mesma ir

mandade; segunda-feira, 18 do cor

rente, ás 8 horas, para cujo fim con

"ida os parentes o amigos daquelle
finado a assistirem osto acto de re

ligião e saudado.
c

Consisto rio da irmandade de N. S.
do Rosario, em i5 de Junho ele 1883 ..
-O escrivão, Coei.a..

=PJ-«RECISA-SE de uma criada,
na rua do Artista Bi ttencourt

n.4.

1,1 o Vigor do
Cabello

II � "Ayer.�
(Ayer'S Haír Vigor)
\'o�s�!>oURA

AO C1l!tlio
GRISALHO Slll

VITAliDADE E CÚR NA1UIWS
E'

i'REPARAIiD SEM IGUAL

PARA o CABElLO,

rORNANDO-j)

MACIO. fLEXIVEl E LUSTROSO,
P"parado lo Dr.J.C.A�RaClA,tO\lfI!II.MaGS.fstUh

DEPOSITO GERAL

RUA PrMEIIW DE MARÇO, N. 13
Rio d. Janeiro

Vende-se na pharmacia de
R"-ULINO

15 Rua do Pr incipe

�nLONIA GUAO-PARA-
ffiUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA
CATHARINA

Para informações
COLONOS ITALIANOS

Sr. Vice-consul José Agostinho IDernaria
.

- I
COLONOS ALLEMAES, NACIONAES, ETC. I

O SI'. Emilio BCBCkCl'.

Banqueiros
Os Srs, João do Prado Lemos & c-.

Desterro, em 21 ele Maio de 1883,
M. S, Lesiie, director - Carlos

Othom Schlappal, engenheito.

VENDE-SE
uma casa l1'1 rua do Principe 11, 99.

O negocio de calçado , bem afregue
sado, na mesma rua, n. 16; para tratar
com Jose Nunes Louzada .

�ABAIXO assignado vende, por
�preço commodo, a caza da rua

da Conceição, canto da da Con
stituição (em frente ao armazem elo
sr. Paiva), pintada e forrada de novo,

servin,do para familia e também para
negocio.

Jase ele Oliveira Bastos.

ALUGA-SE

DIRIGIDA POR

r�oreira de Vasconcellos
�HOJE! HOJE!

GHANDE SUCCESSO!

EXTRAORDINARIA NOVIDADE!'
TERMINANTEMENTE ULrrrMO ESPECTAOULO

1(1
\

I �
U

I
[1

PERSONAGENS

El'silia...

Athayde ..
Carlos .

Lourenço .

Bernardo ..
D. Anna .

Elvira .

Um policial.

JULIETA DOS' SANTOS
Leal Ferreira
Moreira de Vasconcellos
Irineu dos Santos
João Rucha
D. Francisca Leal
» Jesuina Leal
N. N.

Rio Grande-Actualidade

'I'erminará (I espectaculo COTP � chistosa comedia em 1 acto, ver
tida do hespanhol por Castr.. :::i�rvmenho.

A OBUIM I RI�ONAR
Desempenhada pelas artistas D. Adelina Castro, D. Francis

ca Leal, João Rocha e Moreira de Vasconcellos.
Nos intervallos a orchestra executará a Walsa do distincto

compositor pelotense Mascarenhas--JULIETA, e offerecida á a

ctrizinha, e a polka do professor ELI.A.. S DA CUNHA-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




